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e x p e d i e n t e

AcceilaaH-se «ííeêb grati
dão q u a e sq sse r  n o t ic ia s  
qsíe sejam «le iafiteresse 
psiitoUico.

0  sr. João Franco exhi- 
biu, no Centro Mello e Sou
sa, o seu programma de 
governo, e fez preceder es
sa exhibição dum largo e 
ruidoso reclame, convidan
do espirituosamente o paiz 
a escutal-o no ambito es
treito duma salla, onde 
mal se comprimiria a popu
lação duma aldeia minus- 
cula.

O programma do sr. 
João Franco é velho; raras 
mostras da sua apregoada 
contricção nos apresenta; 
e pela frequencia devota 
com que s. ex;'1 faz depen
der de Deus o seu cum
primento, tem o aspecto 
banal de um juizo de anno 
de repertorio barato ou 
insulsez irritante dum dis
curso da Corôa, rematado 
pela revelha invocação á 
Divina Providencia, que 
tem provado de sobra não 
estar para nos aturar.

O que s. ex.a agora pro- 
metteu é, nem mais nem 
menos, o que annunciou 
em 93, quando ministro do 
reino, com evidente pre- 
ponderancia no ministério 
Hintze-Franco, de execran
da memória. E escusado 
será accentuar que taes 
promessas ficaram e m ... 
promessas, para s. ex.u ter 
agora o prazer de as ree
ditar, na supposição, que 
nos parece ousada, de que 
a Credulidade nacional as 
tomará mais uma vez a 
serio. E inutil nos parece 
tambem relembrar que o 
liberal de 93, foi quem de
pois creou o juizo de instru
cção criminal, reformou a 
policia de Lisboa, fez a lei 
de i 3 de fevereiro, engen
drou o solar dos B a rrig a s ,O ■

poz Salmeron na fronteira 
com a estúpida insolência 
dum policia brutal.

Varios jornaes tem feito 
já 0 confronto entre os dois 
progrummas.

São substancialmente i-

denticos. Simples difíeren- 
ças de redacção os affas- 
tam. As mesmas promes
sas se agitaram então ante 
os olhos curiosos do paiz 
espectante, que se viu mais 
uma vez, e formidavel
mente logrado, pois que 
esse governo que promet- 
tia ser de liberdade foi tão 
só de estúpida e absurda 
repressão, concentrando 
toda a sua actividade no 
engrandecimento do poder 
pessoal do Rei, de que não 
resultou, nem podia resul
tar, o engrandecimento 
concomitante da nação.

Annos volvidos, tendo 
corrido o paiz em procis
são lamurienta de peniten
cia e andado pela Suissa a 
corrigir os defeitos da sua 
ignorancia no espectáculo 
dum povo modelarmente 
regido, o sr. João Franco 
não está mais adiantado 
nem nos outorga liberda
des que outros já não nos 
tenham, e até em mais lar
ga escala, promettido, e 
que de outros program- 
mas politicos constam.

O ministro de 1906 é o 
mesmo de 93, com paixão 
por quasi toda a sua obra 
de então, pois que até 
mantem, nas condicções 
em que o creou, o juizo de 
instrucção criminal, magis
tratura absurda que leva a 
palma á intendencia da 
policia dos tempos escuros 
de Pina Manique.

Mais avançado do que o 
programma espaventoso 
do sr. João Franco era 0 
programma que em 91 
desfraldou a Liga Liberal, 
muito mais radical é o ve
lho programma progres
sista de 76, que os chama
dos dissidentes sustentam 
e defendem, e que o sr. 
José Luciano esfrangalhou 
nos desatinos e nas torpe- 
zas da sua autocracia into
lerável; e essas declarações 
de princípios governativos 
tinham a appoial-as homens 
de valia egual ao sr. João 
Franco e mais socios da 
empreitada salvadora que 
vem de tomar da mão 
d’El-Rei, e por amistosa in- 
terferencia do sr. de Sove- 
ral, o que quer dizer que 
o sr. João Franco e o s l- u  

programma não valem

mais, como garantia e co
mo esperança de vida nova, 
do que valiam esses pro- 
grammas, que o sobrepu
jam em affirmações de li
berdade e de democracia.

Não nos deslumbrámos, 
pois, com as promessas do 
sr. João Franco; mas ficá
mos aguardando, para os 
julgarmos, os seus actos, 
em que, pelas referencias 
devotas de s. ex.a, Deus 
superintenderá.

Talvez nos enganemos 
nas nossas previsões pes
simistas, mas, como diria 
o chefe do governo, Deus 
super omnia.. .

“ Semana ãe Mafra,. 
Entrou no 2° anno de 

publicação este nosso col
lega, defensor dos interes
ses de Mafra, pelo que mui
to o felicitámos.

------- ---------------- -----------
No preterito domingo 

correu o boato de que vinha 
a esta villa o sr. dr. Anto
nio José d’Almeida, dando 
isto logar a que fosse mui
to povo á estação dos va
pores a fim de aguardar a 
sua chegada.

O dr. Antonio José d’Al
meida é o homem que ac
tualmente mais sympathias 
gosa no partido republica
no, motivo porque o povo 
desta villa, hoje mais repu
blicano que monarchico, 
se preparava para o felici
tar, mostrando assim ser 
seu sincero admirador.

ILeâasai iodos 
O Correia, péde aos

ex.mos grs j ’esta v j|[a q Ue
não comprem fazendas 
n’outra parte sem primeiro 
verem o colossal sortido 
que actualmente tem.

Padrões lindíssimos, ex
clusivos.

Encarrega-se tambem 
de levar o sortido a casa 
do freguez, pelo que muito 
ficará agradecido a quem 
usar da gentileza de 0 man
dar chamar.

-----------------—-----------------------
Este anno teem estado 

muito animados os bailes 
do «badagulho».

Queixam-se alguns agri
cultores de que o «mildiu» 
está aparecendo.

Recommendâmos a sul
fatagem.

A G R I C U L T U R A
D e s t r u iç ã o  «los m u s g o s

Os prados bem tratados 
nunca deveriam cobrir-se 
de musgos. Estas plantas 
não se desenvolvem muito 
senão com uma humidade 
estagnante, ou quando o 
terreno está calcado e em
pobrecido.

Facilmente se destroe o 
musgo em prados natu
raes, com as gradagens vi
gorosas feitas na primave
ra antes do começo da ve
getação. Porém, como 
meio curativo, nada ha me
lhor que uma applicação 
intelligente de sulphato de 
ferro, cujas experiencias 
deram as seguintes con- 
clusÕes:

1.° O sulphato de ferro 
judiciosamente applicado 
destroe completamente o 
musgo dos prados, e dá á 
herva, desembaraçando-a 
d’esse parasita, um extra
ordinario desenvolvimento

2." O  sulphato de ferro 
deve empregar-se em do
ses de trezentos kilos por 
hectare em prados novos 
e seiscentos kilos em pra
dos cançados, nos quaes o 
desenvolvimento dos mus
gos attinge proporções 
consideráveis.

3 .° O espalhamento de 
sulphato de ferro em esta
do de sal pulverisado, faz- 
se á mão, com uma pá, ou 
por qualquar fórma, com- 
tanto que a distribuição do 
sulphato seja regular.

Poderemos tambem em
pregar o sulphato dissolvi
do marcando 1 ou 2 graus 
no pesa-saes Beaumé.

Para fazer esta dissolu
ção, diluem-se 5 kilos de 
sulfato de ferro em um he
ctolitro de agua.

Práticamente, para faci
litar este trabalho, prepa
ra-se uma solução concen
trada com 40 kilos de sul
fato em 1 hectolitro de 
agua. Toma-se 11,25 do li
quido assim preparado, 
deita-se em um regador 
de 10 litros, e espalha-se 
por i 5 metros quadrados, 
se queremos empregai’ 3oo 
kilos de sulfato de ferro 
por hectare, e por 10 me

tros quadrados, se se tra
ta de 5oo kilos.

4.0 A applicação deve 
ser feita em março, antes 
do começo da vegetação, 
mas póde perfeitamente 
ser effectuada depois e até 
no outomno.

O emprego na primave
ra tem como resultado as
segurar um rapido desen
volvimento da herva nova, 
que substituirá o musgo 
destruido

E’ bem de vêr que uma 
gradagem antes do lança
mento do sulfato de ferro 
só poderá dar excellentes 
resultados.

A ’ « a m a ra  m u n ic ip a l
Como sendo extrema

mente perigoso para a sau
de pública umas poças que 
amiudadamente se encon
tram nas ruas ainda por 
calcetar dos bairros Serra
no e Santos Oliveira, pe
dimos á ex.ma camara pro
cure qualquer meio de evi
tar esses fócos de immun- 
dicie devidos ao desleixo 
dos habitantes, visto as ca
sas destes dois bairros te
rem amplos quintaes onde 
podem fazer os despejos 
que depois lançarão nos 
carros da limpeza pública.

-------------<0, —*» -------------

H n e y c lo p e d la  d a s  F a m í
lias

Summarió do n.a 2j j .
Historia dos Estados Uni

dos da America; Poesia; 
Agricultura; Antigualhas 
Sciencia popularisada; Fa 
bulas; Sport; Descobertas 
e invenções; Contos e no- 
vellas; Portugal colonial; 
Musica; Revista scientifica; 
Usos e costumes; Conhe
cimentos uteis; Monumen
tos historicos; Lições d 
coisas; Festas e anniversa- 
rios; Mosaico; Arte culiná
ria Litteratura postal; Sv 
cção recreativa; Anecdo 
tas; Horóscopos.
■ D’esta utilíssima revista 

publica-se mensalmente un 
numero de 80 paginas en . 
typo miudo, sendo o pre
ço da assignatura de 800 
réis annuaes.

Envia-se um numero spe- 
cimen a quem o requisitar 
a Manuel Lucas Torres, ru.-.: 
Diario de Noticias, o3. — 
Lisbôa.



O D O M IN G O

CHRONICA OS LISBOA
Lisboa está ha dias em 

festa. Por toda a parte se 
nota uma animação extra- 
ordinaria, um contenta
mento enorme. A idéa do 
Grande Club de Lisboa te
ve o mejhor resultado e 
bom foi para que dê azo a 
futuros emprehendimen- 
tos.

.A maior utilidade que 
teve esta festa foi a união, 
agora para sempre cimen
tada, das duas grandes ci-~ o
dades de Portugal—-Lisboa 
e Porto, que parecia anda
rem, não sabemos porque, 
desviadas uma da outra. 
Parece extraordinario, mas 
é uma verdade. Pois essa 
rivalidade, se era certo ha- 
vel-a, desappareceu agora 
completamente. O acolhi
mento enthusiastico que 
Lisboa inteira fez ao Club 
dos Fenianos do Porto de
ve ter-lhes deixado na al
ma uma recordação impe
recível da sua vinda á nos
sa capital.

Esse Club veiu dar gran
de incremento ás nossas 
festas. No cortejo noctur
no, que foi o mais grandio
so programma dos feste
jos, apresentou elle o seu 
carro, que é uma obra pri
ma concebida pelo nosso 
Rafael Bordallo e que foi 
admirado por todos os en
tendedores de obras de 
arte. Honra ao artista que 
ennobreceu o seu paiz pro
duzindo obras de tão ines
timável valor.

O  carro de Lisboa era 
tambem perfeitamente 
executado.

Lisboa e Porto estão 
pois unidas pelos laços da 
mais leal e dedicada fra
ternidade. Quando outro 
valor não tivessem estas 
festas, bastava só isso para 
as fazer realçar aos olhos 
de todos nós.

Ligadas em commum 
amplexo as duas cidades 
irmãs, o nosso paiz tem tu
do a lucrar.

Pertencendo á mesma 
familia, tendo os mesmos 
desejos e os mesmos inte

resses, não era justo que 
andassem desviadas. Bem 
haja, pois, o Grande Club 
de Lisboa, que prestou as
sim um relevante serviço 
á sua terra.

Os nossos irmãos do 
Porto hão de voltar aos 
seus lares levando uma re- 
cordacão agradavel da for-> o

mosa cidade banhada pelo 
Tejo e por certo nos seus 
corações nobres e genero
sos reinará por muito tem
po a saudade daquellesque 
aqui os receberam de bra
ços abertos.

Merece registar-se que 
durante os dias dos feste
jos não houve a minima 
occorrencia digna denota. 
A policia não se metteu em 
coisa nenhuma e por isso 
tudo correu bem, ficando 
os pacificos cidadãos com 
as cabeças illesas.

Mais uma vez se prova 
que são os altos poderes 
dirigentes os culpados de 
todos os desmandos que 
tantas vezes se commet- 
tem.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

P a r t ic ip a ç õ e s

Foram remettidos a jui
zo os seguintes individuos:

Joaquim da Costa Bap
tista, o «Aragem», residen
te n’esta villa, por haver 
offendido corporalmente 
com um pau Albina de Je
sus, tambem desta villa, 
do que resultou ficai' com 
um ferimento na cabeça.

— Antonio Ribeiro, moço 
de padeiro, residente nes
ta villa, por se ter aprezen- 
tado á inspecção dos re- 
servistas que teve logar
nos Pacos do concelho, no| ' 1 ' i
dia 3 do corrente, em su b sti
tuição do reservista Ma-J 
nuel Martins de Sousa.

— Guilherme Carregosa,1 
morador no sitio do Este-' 
vai, d’este concelho, e Ma-' 
nuel Seixo, tambem mora-1 
dor no mesmo sitio, por 
haverem transgredido o; 
artigo i.° da postura muni
cipal de i de Setembro de 
1884.

— Maria José da Silveira,

mulher de Joaquim Baixi
nho, moradora no sitio da 
Lançada, por haver aggre
dido com bofetadas Emilia 
Faz-chuva, tambem resi
dente no referido sitio, do 
que resultou ficar com uma 
contuzão, junto ao olho 
direito.

Em i 3 do corrente, dia 
de Santo Antonio, chega
ram a esta villa duas phy- 
larmonicas e um sol-e-dó 

Os excursionistas inva
diam os estabelecimentos 
onde entravam, fazendo-se 
n’estes bom negocio.

Uma das phylarmonicas 
tocou no coreto da Praça 
Serpa Pinto, sendo ap- 
plaudida.

Retiraram-se ás 6 horas 
da tarde, indo muito povo 
despedir-se dos excursio
nistas á estação dos vapo
res.

Foi julgado no tribunal 
judicial d’esta comarca em 
audiência de processo de 
galão branco, no dia 1 do 
corrente Albino Ferreira, 
de profissão caixeiro, de
60 annos de idade e resi
dente na villa da Moita, 
accusado pelo M. P. de ha
ver na noite de 23 de ou
tubro de igo5, na vilia da 
Moita, em sua própria ca
sa e em sua legitima defe
sa disparado dois tiros de 
revólver, do que resultou 
uma das balas se alojar sem 
consequencias graves nu
ma perna d’um tal Carva
lhal de que antes tivera ar
remessado com diversos 
objectos ao dito Albino 
Ferreira. Pela discussão da 
causa provou-se que o réo, 
tinha procedido em sua le
gitima defeza, e sem inten
ção de matar, pelo que foi 
absolvido.

Foi advogado do réo o 
sr. dr Antonio Nobre de 
Mello, residente em Lisboa, 
que pronunciou um lindís
simo discurso.

C O F R E  0 1  P É R O L A S

CANTIGAS
Moreninha do convento 
Nunca has de professar; 
Quer a alma casamento 
Como as rolas querem par.

Corpinho alto, que eu 
Comparo a uma saudade!
0  corpo que Deus te deu 
Tem vinte annos de edade.

M aria da Piedade!
Que nome te foram  p o r . . .  
T u , que não tens piedade 
De mim, que le tenho amor!

la  eu p ra s aulas, disseste
—  Vae tão pallido, que tem? 
Que mal que tu me fizeste? 
Pensava eu 11 isso tambem.

N um a parede, acolá,- 
Ha um nicho lodo em flo r. 
Que linda ficavas lá 
Se eu lá te pudesse pôr!

Affonso Lopes Vieira.

iLasítiosa

Falleceram nesta villa:
Dia 3, ás 9 e meia da 

manhã, Emilia Maria, de 
74 annos de edade, casa
da, natural d’esta villa, vi
ctima de cachexia infeccio
sa; dia 4, ás 8 e meia da 
manhã um filho de Manuel 
Gomes Manhoso, de 65 
dias de edade, victima de 
enterite; 4, ás g horas da 
manhã, Francisca da Con
ceição Nepomuceno, de 
29 annos de edade, soltei
ra, natural d’Evora, victima 
de rheumatismo gotoso; 
8, á uma hora da tarde, 
Maria Francisca Gallucho, 
de 54 annos de edade, viu
va, natural de Aldegallega, 
victima de carcinoma do 
figado t e pancréas; dia 11, 
á uma hora da madruga
da, Cesaltina Bóga, de 2 
annos de edade, filha de 
José Francisco Bóga, victi
ma de broncho-pneumo- 
nia; 11, ás 1 o horas da ma
nha, Luiz Maria do Ama
ral Barata, de 22 annos de 
edade, solteiro, natural de 
Lisbôa, victima de diabetes;

13, ás 6 horas da tarde, 
Francisco Ferreira, de 32 
annos de edade; i 5, ás 3 
horas da manhã, uma cre
ança do sexo masculino, 
de 4 mezes de edade, filho 
de José Antonio.

A s y lo  «le « lo sé

Dizem-nos que a inau
guração deste asylo será 
por occasião das festas do 
Espirito Santo. Será verda
de?

Já ha dois annos se di
zia o mesmo e . ..  tres ve
zes nove. . .

Coisas d esta terra!

A n n ive rsa rio

Completou hontem 0 
5.° anniversario natalicio a 
menina Ermelinda, filhinha 
mais velha do nosso bom 
amigo Joaquim Nunes Se
queira, bemquisto com- 
merciante da praça de Lei
ria.

A seus paes, daqui en
viámos os nossos parabéns.

63 FOLHETIM
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0  CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

As campanhas do Christia
no 

——★ —

C a p i t u l o  III 
B ertha

— Fazes favor de te calar, clássico 
de uma figa? interrom peu Le p ic; tu 
não eras capaz de fazer o que eu fiz ...  
c se não sou m edico, p o J :a s e l- o ... 
porque a litteratura é o caminho mais 
cu-to de um hospi ;il para outro.

Seja lá o que for, parece-me que 
nãu 1 ódes negar que tambem tenho

aptidões. Não é verdade, doutor que 
tenho a b o s sa ... «Bossa.» palavra 
franceza que em portuguez quer di
zer «corcunda».

— F a rç o la !.. .  tornou o Lep ic dan
do uma gargalhada.

— Meus senhores, disse o douto r, 
parece-me que o m elhor será irm os 
conversar para outra parte e deixar
mos o senhor Didier dorm ir alguma 
coisa, porque está muito cançado.

— E ’ verdade, respondeu o Le p ic. 
e a nós tambem creio que não se nos 
dava de fazermos o mesmo. Um  som- 
neca antes do almoço deve fazer-nos 
bem

O doutor socegou a menina B e r
tha que esperava com anciedade n u m  

quarto proxim o o fim da visita, dis
se lhe verbalm ente o tratamento que 
linha de fazer ao doente.

Depois retirou se. acompanhado 
pelo Christiano e pelo amigo.

O Jorge D idier esteve alguns dias 
com uma febre \iolenta.

A  filha do fabricante, importando- 
se pouco com as conveniencias rid í
culas e dando só ouvidos ao seu co
ração assustado, não o teria deixado 
um só instante se os outros feridos 
lhe deixassem  tempo para isso; mas 
esses nãopodi; m passar sem ella. Res
peitando portanto os deveres a que 
se com prom ettera, teva de se repar
tir com  os outros doentes, apezar de j 
querer consagrar-se toda ao eleito da j 
sua alma.

Tod os os dias iam á ambulancia j 

algumas senhoras e offereciam se j 
para ajudar a donzella. Mas a p e za r; 
dos seus esforços e das suas intenções j 
louváveis, náo tinham conseguido a l- : 
cançar a confiança e o affecto dos in - ,

felizes feridos. E lle s só conheciam a 
«Menina» e não queriam receber os 
rem edios senão da mão d’el!a. E  ti
nham realmente razão, porque pelo 
modo p o r que ella cum pria aquelle 
encargo e pela infatigavel dedicação 
de que dava provas, poderia crer-se 
realmente que tinha passado a vida 
toda á cabeceira dos doentes. Parecia 
que nascera enferm eira.

T in h a uma eloquencia de sorrisos e 
de palavras que curava os desesperos 
e abrandava os soffrim entos. Sabia 
com padecer-se e consolar ao mesmo 
tempo. Pela om nipotência á absoluta 
submissão áquelles pobres hom ens 
torturados p o r doenças horríveis- 
Quando ella estava a lli. parecia que 
paravam as dôres.

A s tisanas que lhes dava. po r m uito 
amargas que fossem, eram para elles 
mel e assucar. E ' que antes de lh ’ as

offerecer. tinha as. p o r assim dizer> 
perfum ado com o seu habito, sopran
do para as arrefecer; ás vezes prova- 
va-as, e elles então pegavam gulosa
mente na tigella, como se esperas" 
sem encontrar l á  os labios d’ella e be
ber um beijo.

O gabinete do genero do sr. Simon- 
net m erecera, como dissem os, atten
ções especiaes á donzella. T inha feito 
d’elle um quartosinho e n c a n t a d o r ,  

onde o azul desmaiado se ligava agi'a‘ 
davelmente com  a brancura das cor
tinas da cama.

(Continuaj.



O D O M I N G O
B*r!são

Por desconfiança de fur
to d’uma galinha foi no dia 
i j  presa uma cigana. Pro
vando-se nada haver con
tra ella a auetoridade man
dou pôl-a em liberdade.

*3 «le seíesssforo

2.a feira vou para Setú
bal; desejava ouvir-te.

M. b. s. t.

sua derradeira morada seu 
muito estremoso marido, 
pae, irmão, tio e cunhado 
rhiago Tavares Pialgata.

Egualmente agradecem 
ao ex.mo sr. dr. Cesar Fer
nandes Ventura a fórma 
assaz carinhosa com que 
sempre tratou o doente 
durante a enfermidade a 

ue infelizmente succum- 
biu.

A todos, pois, s£ con- 
essam reconhecidamente 
agradecidos.

“ S e g u r o s  e  F ia a n e a s , .

Recebemos o n.° 5 des-. 
ta revista económica e in
dustrial. E’ dedicado á Na
cional Companhia portu
gueza de seguros sobre a 
vida humana, constituída 
em 17 de abril de 1906.

( 1a l lo s  e  c a lío s lf lla t le s

E’ facil vêr-se uma pes
soa livre desses incommo- 
dos em curto espaço de 
tempo. Existindo já, ou co
meçando a apparecer, la
vam-se os pés ao deitar e 
toca-se o ponto atacado, 
ou ameaçado ligeiramen
te, com nitrato de prata 
(pedra inferma). Em poucos 
dias vêr-se-ha esfarellar-se 
0 callo, e continuando-se a 
operação, até suas raízes 
se estirparão.

Já se vê que deve re 
mover-se desde logo a cau
sa conhecida do endureci
mento que se pronuncie; 
e se a parte estiver ferida, 
latejando, ou inflammada, 
é conveniente combater 
esse estado com emollien- 
tes, antes da applicação do 
nitrato.

E’ ella tambem excellen 
te para prevenir os estra
gos de nascidas, unheiros 
e panarícios, tocando dia 
riamente uma e mais vezes, 
depois de humedecido o 
ponto que estiver dorido, 
e cobrindo-o com compres
sas de agua camphorada 
para mitigar a dôr.

A G RA D ECIM EN TO

Loduvina Augustar Ser
ra Pialgata e seus filhos, 
Maria Custodia Tavares 
da Silva e seus filhos, Ma
nuel Tavares Pialgata 
Gertrudes Gouvêa Pialga
ta e seus filhos, João Ta
vares Pialgata, Gertrudes 
Conceicão Gomes Pialga-> o
ta e sua filha, José Antonio 
da Silva, Maria Augusta 
berra da Silva e seus fi
lhos, Antonio Netto Serra, 
Gertrudes Magna Serra 
e seus filhos e Maria Can
dida Serra vêem, muito 
penhorados, agradecer a 
todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar á

incendiado desabou sobre 
elle, matando-o instanta
neamente.

O infeliz foi um dos que 
mais trabalhou, e em con
sequencia d’isso, os nossos 
amigos Salgado &  Irmãos 
mandaram que o corpo 
fosse enterrado dentro de 
um caixão.

A  cp ie in  p e r te n c e i*

Àcha-se depositada na 
esquadra de policia desta 
villa, uma gallinha que se 
suppõe ter sido roubada, 
e que será entregue a quem 
Drovar pertencer-lhe.

V a e c in a

Continúa a haver, todas 
as quartas feiras, vaccina 
gratuita, na administraçãoo  ’ >
do concelho.

A professora do sexo 
masculino nesta villa, sr.a 
D. Maria Francisca Montei
ro de Figueiredo péde-nos 
para publicarmos os nomes 
das pessoas que contribuí
ram com dinheiro para as 

stas escolares de maio e 
bem assim as quantias:

D. Ursula Maria da Cos
ta Ferraz, 5oo; Anonymos, 
5oo; José Sequeira Junior, 
600; Francisco Rodrigues 
Pinto, Soo.

Esta importancia, cuja 
somma total é de 2$ioo 
réis, entregou a professora 
ao rev. prior efesta villa, 
sr. João Pereira Vicente 
Ramos, como presidente 
da commissão de benefi- 
cencia e ensino, para dar 
entrada no cofre da mes
ma commissão, em pro
veito dos alumnos das es
colas officiaes d’este con
celho.

I n c ê n d io - - I t2SS h o m e m
E51»S*ÍÍ9

Na manhã de i 3 do cor
rente, peias 3 horas e meia 
incendiou-se o armazém 
de carnes e banha de por
co dos nossos amigos An
tonio Luiz Salgado & Ir
mãos contiguo á casa de 
habitação da mãe destes 
nossos amigos, sr.a D. Ma
ria Ritta Lucas Salgado.

O armazém estava se
guro nas companhias «Fi
delidade» e «Tagus».

Na occasião em que tra
balhava no rescaldo, um 
individuo de nome Francis
co Ferreira, solteiro, criado 
do sr. Joaquim José Lucas, 
de 32 annos de. edade, na
tural de Alcaçovas, uma 
das paredes do armazém

A N N U N C I O S

AFNUFGIO

UVfflflftUA JJ I j  /iijuiiunuiiui

( l . a paibBicação)

No dia 24 de junho cor- 
•ente pelas 10 horas da 
manhã, e á porta do tri
bunal de esta comarca, 
voltam segunda vez á 
praça e com grandes 
ibatimentos no valor da 

sua avaliação, por deli
beração do concelho de 
'amilia no inventario or-

phanologico por obito de 
José Gaspar Ferreira, mo
rador que foi na villa 
da Moita, de esta co
marca, uma egua, um ca
leche, um break de qua
tro rodas, arreios e uma 
capa de carros, no dia 
24 de junho corrente pe
las 10 horas da manhã.

O arrematante no acto 
da praça paga o produ
eto da almoeda e respe
ctiva percentagem.

Aldegallega do Ribatejo, 
i 5 de junho de 1906.

o  E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira  
Moutinho.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O .

A. Franco.

C A SA -V EN D E-SE

Uma com quintal na rua 
do Norte. Quem pretender 
dirija-se a José Canteiro.

A T T E I Vú
A  qsiess! p rec isa i*

Com enormes descontos 
se está vendendo no A r
mazém de Moveis da rua 
do Conde, 48 a 48-B, toda 
a mobilia alli existente pa
ra completa liquidação, até 
ao fim do mez.

L. Salaado

os seus
freguezes que

r a a

a venda,rece
ia

<*}*» ‘‘'ífc» «2» r À ) «Kí» <*}*.•» oíf?» <v‘-í* ^*5* ^
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FRANCISCO €, MOURA, 0 BOCHECHA l i

O proprietário deste importante e muito acreditado eatabe- 
lecimento previne os seus estimáveis freguezes de que acaba de 
receber duma das principaes fábricas do Porto um colossal sor
timento de fazendas próprias da presente estação, de fino gosto; 
e que, em vista do especial contracto feito com o proprietário 
d’aquella fábrica, poderão ser vendidas por preços módicos e ao 
alcance de todas as bolcas como abaixo se vê:

$tf*

Pannos patentes desde.. 80 rs. 
Gorgorinas ou repeces

desde.........................  100 »
Chitas, lindos desenhos

desde......................... 60 »
Cotins largos e fortes

desde.........................100 »
Oxford para camisas

desde.........................  100 »
Phantasias,» alto relevo,

desde.........................100 »
Flanellas dalgodão des

de............................... 90 »
Cassas, bonitos gostos,

desde......................... 70 »
Castelletas enfeitadas

desde.........................200 »
Chitas agangadas desde 80 »
Lenços de crepe grandes

desde......................... 80 »
Zephires, lindos gostos,

desde......................... 90 »
Lenços de lã desde . . . .  400 » 
Chailes grandes e fortes

desde.........................55o »
Phantasias enfestadas

desde......... ............... 240 »
Lenços de seda desde. . 900 » 
Linhas para meias (4.“). 70 »
Carros de linha a.........  20 »
Picotilhos para fatos de

creanca desde........... 36o »>

Completo sortido de cheviotes 
e casimiras, artigos de modas, 
retrozeiro e chapéos. Ha muitos 
mais artigos que mencionar é 
impossível.

tf*
p  V»
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Com o fim de dar maior impulso ao desenvolvimento da nos
sa industria, resolveu o proprietário do mesmo estabelecimento 
iniciar a venda de calçado feito, podendo os seus freguezes en
contrar n’esta casa calçado de todas as qualidades, á sua vonta
de, sendo todos estes objectos feitos em boas condições.

Tambem se executa calçado por medida que para isso tem 
pessoal habilitado.

B R IN D E S  A  TO D O S  O S  F R E G U E Z E S

PRAÇA SERPA PIMTO» A i í E G A
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VENDE-SE
Um macho, carroça e 

arreios.
Trata-se com 

Palpita, na rua 
nesta villa.

do

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

Revista illustrada mensal 
dos Armazéns Grandella, 
para onde devem ser diri
gidos os pedidos de assi
gnatura, acompanhados de 
600 réis para pagamento 
de um anno.

GUERRA ABERTA AO  
B Ó N U S  U N IV E R S A L

pelO 230
( S ô 1'IUS E s ? I 0 JrU

Manuel q U e  começa d’hoje em de- 
^ au,:ante a ser distribuído aos 

1 freguezes que comprem na
' loja do povo

L a r g o  d a  S S g r e j a

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E EOYO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C hristo e dos p r i
me ros apóstolos,1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ K s ír e l la  «Io N o r t e , ,

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, b ro chad a—  tõo réis. C arto

nada —  200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Jú

n io r, rua das O liveiras, y5—  P O R T O .

Agricultura pa
ra os escolas 
primarias.

P reço  100 ré is.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Junio r, 7 5, rua das O liveiras. 77

P O R T O

P r a ç a  A g r ic o la

Quem comprar 100 réis 
de fazenda, terá direito a 
uma S E N H A - B O N U S  
muito mais prático e van
tajoso em especial do que 
o Bonus-Universale outros 

Vão vêr objecios-brindes 
em exposição permanente.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e económica que Se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
80 paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legível, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93— Lisbôa.

O D O M IN GO

REIS S c ANINO
-— + C O M  *—

0FFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE

o&szWkW&M-*-- í s ? »- S'MK'sí'S1 cs» ©
de vrimeiraP Artigos

íf qualidade, po r preços p 
' '  ’----  ~J se ven- £

8Sí

p vantajosos, so 
ú dem na |
I  L O J A  DO P O V O  I
" : L A R G O  DA E G R E J A
&£xsexa o : )C< a ssa sd

PAUVEKT

DÃSu i/nu uiiiiiííil 
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

ANTOMÍO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do P o rto

((0 Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa gotto-estrejla, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, y5, Porto.

i BSB ^
*£2 ES3S re#1

—  D E —

ARTIPIOI
LIMITADA

Eabrica de preparação de Guanos de Peixe
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA D O  RIBATEJO
1 2 S C K I P T Ò I I I O :  L A R G O  DE  S .  P A U L O ,  1 2 , 1 . °  D.

L I S B O A .  U i —

GUANOS FfARA
CEREÂES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC,

f t E B p c r p h o s p f r a i o s ,  « e s S p l i a í o  « l e  p o t a s s a ,  S S a » l p ! i a í o  
d e  f e r r o  e m  p o ,

C i c s s o  e  F a r l s í l a a  d e  í  r e m o ç o

Todos estes produetos com vantagens sobre os preços
do mercado.

( Peneirada, 280 rs. cada sacco.

MOAGEM DE MILHO Nâo r f ^  j* »( gado, 200 rs. cada sacco.

M AXIM O  C O R K 1

NA PRISÃO
Ultimo trabalho liitera- 

rio  do extraordinario escn- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P reço  34>© réis
a A  E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o

LISBOA Bf

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinlio 
(paslorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

OS DRAMAS 
DA CORTE

'C hro nica do reinado de L u iz  XV']
Romance historico por 

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  ediçáo portugueza do pop ular e 
commovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato-, illustriidos com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
SO ré is  o ffisseicsslo

r é is  © áííssaíí
2 valiosos brindes a todos

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca P opular, E m 

presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa, 162
Lisboa.

0 PO
” '11 
P A R I

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —- 
Lisboa.
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R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S  —  ALDEGALLEGA

lilLlOIHECA DIARIO DE NOTICIAS
GUBHRA AHaLO-BOSR

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o róis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i 5o »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'eila sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O -B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lueta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ’esta contenda e:itre a poderosa In glater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. p or tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GU LR» 
RA  A N G L O -B O E R , conjunctamente om o irresistível attractiv.o d ’uma n a r
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO  DE N O TICIA S
apresentando ao pu blico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q uirir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

N O V O  D I C C I O N A E I O

ETfCYCLOPEDICO I I L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A s  s i g  ae a t as r a p  e  r bí s a ss e  si t e

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 8o paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  C.‘
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo

COMPANHIA FABRIL SINGER
260 _______

P o r doo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O ,D A  CRUZ, cobrador 
da casa a o i ’«C’3á cv* e concessionário cm Portu
gal para a venda das dilas machinas.

Edivia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.


